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1. INTRODUÇÃO

A  pesquisa  procura  diferenciar  o  recurso  da  utilização  de  atores  não-
profissionais  ao  longo  da  história  do  cinema,  e  defender  que,  em períodos  e
estilos  específicos,  trata-se  de  mais  do  que  mera  improvisação,  ou  algo
puramente  acidental,  mas  que  toma  a  proporção  de  elemento  intrínseco  à
linguagem, como no caso do chamado “Cinema Contemporâneo”.

2. METODOLOGIA

Foi  realizada  pesquisa  bibliográfica  para  contextualizar  os  diferentes
momentos da história dos séculos XX e XXI em que o recurso supracitado foi
utilizado em maior relevância.

Houve um processo de análise fílmica dos filmes e movimentos citados, e de
sua repercussão na história do cinema e dentro de seus respectivos países.

Fala-se sobre o processo de representação social  ao longo da história  e
aplicado ao cinema.

É estabelecida a distinção entre “ator amador” e “não-ator”.
São levantados casos de sucesso do uso de atores amadores na história do

cinema, dando-se maior ênfase no cinema contemporâneo. Foca-se, também, no
documentário, abordando questões como a alteridade e a relação objeto-cineasta,
e como estes elementos vem a influenciar a linguagem e o resultado final do filme

3. RESULTADOS E DISCUSSÃO

Os resultados até então encontrados apontam para a vantagem de se utilizar
da realidade do local (atores, locações, mão de obra local, etc.) em certos casos,
como nas produções que buscam grande representação da realidade, ou de uma
realidade.  Encontra-se  um maior  uso  de atores  amadores em produções que
buscam, por exemplo, escancarar a realidade do país de origem da produção.
Também  percebe-se  ser  bastante  comum  a  utilização  de  pequenas  cidades,
aldeias,  ou  até  comunidades,  e  que,  assim  como  no  documentário  “de
personagem”,  é  estabelecida  uma relação  permanente  entre  o  realizador  (por
muitas vezes o próprio diretor) e o objeto abordado (a cidade, a comunidade, as
pessoas que tornaram-se objeto fílmico), ficando o primeiro com o mesmo senso
de “responsabilidade” sobre o outro que o comumente atribuído aos diretores de
documentários.

A  pesquisa  encontra  a  utilização  do  recurso  como  mais  um  elemento
essencial para a composição da linguagem de um filme, e por vezes até mesmo
de  um  estilo  próprio  de  filmar.  E  verifica,  também,  a  atemporalidade  deste
elemento,  utilizado  amplamente  no  cinema  do  pós-guerra  italiano  e  no  atual
cinema pós-moderno.



4. CONCLUSÕES

O  uso  de  atores  amadores  no  cinema  não  passa  desapercebido,  nem
deveria. Pelo contrário, se constitui como elemento fundamental, quando, utilizado
de  maneira  justificável,  compõe  a  mise-en-scène  e  narrativa  do  filme,  sendo
essencial  à linguagem e elemento caracterizador do estilo,  seja  este estilo do
artista, ou de seu gênero, ou de ambos, tratando-se não mais de “improvisação”,
mas, sim, ponto de partida da obra.
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